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A Petrobras Distribuidora S.A. – BR, líder no mercado de distribuição de combustíveis, com ampla atuação em 
todo o país, no cumprimento das prescrições legais e estatutárias, apresenta o Relatório de Administração e 
as Demonstrações Contábeis da Companhia, acompanhadas do parecer dos auditores independentes e do 

MENSAGEM DO PRESIDENTE

desta nossa jornada. 

, cuja barreira foi ultrapassada 
.

efetuados no segmento de aviação de forma a atender a crescente demanda do setor.

-

-
ções de Consumo e Respeito ao Meio-Ambiente.

as mais novas tecnologias de interatividade com o consumidor e de energias alternativas com a implantação de 

consumo interno, inclusive nos aeroportos, de olho no aumento dos seus movimentos, não só pelo crescimento 

e responsabilidade socioambiental.  

e força de trabalho. 

José Lima da Andrade Neto
Presidente da Petrobras Distribuidora

PERFIL

s
natural, etanol e biocombustíveis para todo o Brasil.

-
-

Pessoas.

A BR, por meio de duas grandes áreas comerciais, atua no Mercado de Rede de Postos de Serviços e no Merca-

-

-

-

-

-

e engenharia, saúde, meio ambiente e segurança.

-

GOVERNANÇA CORPORATIVA E ORGANIZAÇÃO GERAL

Conselho de Administração. 

-

entre outras.

-

dos trabalhos da Diretoria Executiva e pela gestão das funções corporativas da Companhia.

Conforme artigo 9º do Estatuto Social da BR, o Conselho de Administração da Companhia é composto pelos 
-

mercado consumidor da BR.

-

Meio-ambiente e Segurança. 

-

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

pelo Conselho de Administração e alinhados aos da Petrobras, porém com foco no ambiente da Distribuição.

e alinhados ao Plano Estratégico da Petrobras.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
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RECURSOS HUMANOS

-

ano anterior. Esse crescimento é decorrente, principalmente, dos ingressos de novos empregados oriundos do 

aposentadoria.

-

-

Formação da Petrobras. Durante o programa, são fornecidos conhecimentos relacionados ao negócio da BR e 

Além disso, a BR também investiu na formação de gerentes e supervisores, através da continuidade do Programa 

ao negócio da BR.

-

-

suplementação da aposentadoria especial e do auxílio-doença, além de suplementação da pensão e pecúlio por 
morte do participante.

empregados, além da auto-avaliação e a do gerente imediato.

-

Assim, a BR procura atrair e reter seus empregados, mantendo uma política competitiva de mercado através de 
-

para o Sistema Petrobras.

AMBIENTE DO MERCADO DE DISTRIBUIÇÃO

por passagens aéreas. 

consumo de gasolina e etanol tem forte respaldo no aumento de renda da população, sobretudo da classe C, e 

demanda por diesel.

-

A crescente substituição do óleo combustível pelo gás natural em térmicas e no segmento industrial levou a uma 

combustíveis de aviação no Brasil deverá manter a trajetória de alta, impulsionada pela expansão do consumo 

DESEMPENHO COMERCIAL

determinantes para o alcance deste resultado.

-
terior. Essa redução é decorrente principalmente da migração de volume de óleo combustível para o gás natural, 
preponderantemente no mercado das termelétricas. 

-

negócios. Além das soluções hight tech presentes no atendimento ao cliente e no gerenciamento do negócio, 

Petrobras credenciados ou na loja de comércio eletrônico Premmia.

mais forte da BR no mercado, com a entrada em novos aeroportos, onde atende companhias aéreas nacionais 
-

internet, meteorologia on-line, mapas de navegação e facilidades de comunicação para elaboração de planos e 

-

além de possuir, em algumas unidades, sala de repouso. Além de abastecimento, a aeronave recebe todos os 

Alinhada com os planos de investimentos na infraestrutura nacional, a BR inaugurou o Laboratório Central de 

-

DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO



cyan magenta amarelo preto

Sexta-feira e fim de semana, 2, 3 e 4 de março de 2012E-34 Jornal do Commercio

Continuação

Continua...

ao ano anterior.

Indicadores Financeiros (R$ milhões) 2011 2010 %

87.412 77.238

71.243 63.008

Lucro Bruto 5.266 4.906

Margem Bruta 7,4% 7,8%

1.964 2.135

2,8% 3,4%

1.971 2.018

1.267 1.406

INVESTIMENTOS

-

dos produtos.

-

-

-

-

Santo, necessários para a expansão e cumprimento do contrato de concessão.

RESPONSABILIDADE SOCIAL E AMBIENTAL

e rentabilidade, sendo contemplada também em sua missão e valores. Para reforçar seu compromisso com a 

como a forma de gestão integrada, ética e transparente dos negócios e atividades e das suas relações com todos 
os públicos de interesse, promovendo os direitos humanos e a cidadania, respeitando a diversidade humana e 
cultural, não permitindo a discriminação, o trabalho degradante, o trabalho infantil e escravo, contribuindo para o 
desenvolvimento sustentável e para a redução da desigualdade social. 

-

-
dania e difusão de práticas exemplares no mundo do trabalho.

-

-
-

-

-

em um diálogo permanente entre diversos atores sociais, estimulando o execício da cidadania. 

Como princípio básico, todas as ações da BR são norteadas pela sua política em Segurança, Meio Ambiente 

dos clientes consumidores e dos postos de serviço. 

-

-

TERMINAIS (13 sites)

BASES (5 sites)

POSTOS ESCOLA (3 sites)

AEROPORTOS (4 sites)

TERMINAIS (3 sites)

POSTOS ESCOLA (1 site)

POSTOS ESCOLA (1 site)
Maracanã

-
cedimentos da BR, se a legislação aplicável a nível nacional, estadual e municipal está sendo cumprida e se os 
registros previstos estão sendo gerados e controlados.

AGRADECIMENTOS

-
mais colaboradores, pelo comprometimento e dedicação. Aos nossos Revendedores, Clientes e Fornecedores 
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Balanço patrimonial
(Em milhões de reais)

Consolidado Controladora

Ativo Nota 2011
2010 

Reapresentado 2011 2010

Circulante

5

Dividendos a receber -

Despesas antecipadas 

Adiantamento a fornecedores

9.236 8.028 8.549 7.575

Não circulante

9

Depósitos judiciais 

Despesas antecipadas 

-

2.472 2.127 2.352 2.002

Investimentos

5.329 4.453 5.258 4.648

17.037 14.608 16.159 14.225

 Consolidado Controladora

Passivo Nota 2011
2010 

Reapresentado 2011 2010
Circulante

Financiamentos -

Fornecedores
   Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras

Dividendos propostos
Plano de pensão
Plano de saúde
Salários, férias e encargos
Provisão para processos judiciais
Adiantamento de clientes
Participação de empregados e administradores

4.943 4.011 4.709 3.786
Não Circulante

Financiamentos - -

Plano de pensão 
Plano de saúde
Provisão para processos judiciais

2.000 1.347 1.356 1.189
Patrimônio líquido

Reservas de capital
Reservas de lucros
Ajuste de avaliação patrimonial

10.094 9.250 10.094 9.250
17.037 14.608 16.159 14.225

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis 

Consolidado Controladora

Nota 2011

2010 
 Reapre-
sentado 2011 2010

Receita 74.353 66.059 71.243 63.008
Custo dos produtos e serviços vendidos

Lucro bruto 6.123 5.777 5.266 4.906
Receitas de construção da infraestrutura 38 33 38 33

Custos da construção da infraestrutura

Lucro bruto após construção da infraestrutura 6.123 5.777 5.266 4.906
Receitas (despesas) operacionais

Planos de pensão e saúde

(4.238) (3.731) (3.474) (3.050)
Resultado antes das receitas (despesas) 

 
  investimentos e impostos 1.885 2.046 1.792 1.856

Financeiras

Despesas

Receitas

226 274 170 243

Resultado de participações em investimentos 9

      Participações dos empregados e administradores 

Lucro operacional antes da contribuição social, 
  do imposto de renda e  da participação dos 
   acionistas não controladores 2.002 2.210 1.964 2.135
      Contribuição social

Lucro líquido atribuível aos acionistas  
 controladores 1.267 1.407 1.267 1.406

 
 ações do capital social  - R$ 29,58 32,80

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Consolidado Controladora

2011
2010 

Reapresentado 2011 2010

 Lucro líquido antes da participação de acionistas  
    não controladores 1.267 1.407 1.267 1.406

1.272 1.416 1.272 1.415
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstração do resultado
(Em milhões de reais, exceto pelo lucro por lote de mil ações)

Consolidado Controladora

2011

2010 
Reapre-
sentado 2011 2010

Atividade operacional

         Resultado de participações em investimentos relevantes
- 5

 
 

           operações

   Aumento / Redução de ativos e passivos
          Aumento das contas a receber

          Aumento de outros ativos
          Aumento de fornecedores

          Redução de impostos, taxas e contribuições
          Aumento dos planos de pensão e de saúde
          Aumento de outros passivos

             Aumento das contas a pagar
924 1.428 839 1.180

Atividades de investimentos

   Dividendos recebidos
Recursos líquidos aplicados nas atividades de investimentos (1.110) (886) (698) (660)

 Captações 5 -
- -
- -

- - -
Dividendos pagos a acionistas

 
187 (607) (326) (604)

Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa no exercício
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício

803 802 456 641

- -

   803 1.314 774 1.263

    que não envolvem caixa
- -

17 53 - -
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

 
Método indireto

(Em milhões de reais)

(Em milhões de reais )
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Consolidado Controladora

2011
2010  

Reapresentado 2011 2010

Receitas

outras receitas 

duvidosa - constituição

91.693 81.359 87.975 77.717

Insumos adquiridos de terceiros

   Materiais consumidos - -

   Custo das mercadorias para revenda

   Energia, serviços de terceiros e outros

 
  de terceiros

75.287 66.845 72.286 63.989

Valor adicionado bruto 16.406 14.514 15.689 13.728

 

Retenções

Valor adicionado líquido

16.042 14.175 15.387 13.445

Valor adicionado recebido em transferência

   Resultado de participações em investimentos

  monetária e cambial

-

598 622 619 710

Valor adicionado a distribuir 16.640 14.797 16.006 14.155

Demonstração do valor adicionado
(Em milhões de reais)

Consolidado Controladora

2011

2010  
Reapre-
sentado 2011 2010

Distribuição do valor  
 adicionado

Pessoal e administradores

   Remuneração Direta

   Salários

   Participações dos  
    empregados e  
    administradores  
    nos lucros

   Benefícios

   Plano de aposentadoria  
    e pensão

   Plano de saúde

1.339 8,1% 1.184 8,0% 1.057 6,6% 932 6,6%

Tributos

 
    contribuições

 
   contribuição social  
   diferidos

13.595 81,7% 11.975 80,9% 13.294 83,1% 11.620 82,1%

 
  fornecedores

 
    cambiais e monetárias

   Despesas de aluguéis

439 2,6% 232 1,6% 388 2,4% 197 1,4%

Acionistas

   Dividendos

   Lucros retidos

1.267 7,6% 1.406 9,5% 1.267 7,9% 1.406 9,9%

Valor adicionado 
   distribuído 16.640 100,0% 14.797 100,0% 16.006 100,0% 14.155 100,0%

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstração do valor adicionado
(Em milhões de reais)

Demonstração das mutações do patrimônio líquido
(Em milhões de reais)

Consolidado

Reservas  de lucros
Capital social 
 subscrito e 

Reservas  
de  

capital

Retenção 
de  

lucros

Dividendo  
Adicional 
Proposto

Lucros 
acumulados

Ajuste de 
 avaliação  

patrimonial

Total do 
patrimônio 

 líquido

Em 1º de janeiro de 2010 5.153 54 416 142 2.390 208 - 13 8.376

- - - - - - - 10

- - - - - - - 1.407

Apropriações em reservas - - - - -

Dividendos - - - - - - (543)

Dividendo adicional proposto - - - - - - -

5.153 54 486 168 3.240 126 - 23 9.250

- - - - - - - 4

- - - - - - - 1.267

Apropriações em reservas - - - - -

Dividendos - - - - - - (427)

Dividendo adicional proposto - - - - - - -

- - - - -

5.153 54 4.860 - 27 10.094
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Controladora

Reservas de lucros
Capital social 
 subscrito e  

Reservas  
de  

capital

Retenção  
de 

 lucros

Dividendo  
Adicional 
 Proposto

Lucros  
acumulados

Ajuste de 
avaliação  

patrimonial

Total do 
patrimônio  

líquido

Em 1º de janeiro de 2010 5.153 54 416 142 2.391 208 - 13 8.377

- - - - - - - 10

- - - - - - - 1.406

Apropriações em reservas - - - - -

Dividendos - - - - - - (543)

Dividendo adicional proposto - - - - - - -

5.153 54 486 168 3.240 126 - 23 9.250

- - - - - - - 4

- - - - - - - 1.267

Apropriações em reservas - - - - -

Dividendos - - - - - - (427)

Dividendo adicional proposto - - - - - - -

- - -  - -

5.153 54 4.860 - 27 10.094
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis
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1 Contexto operacional

correlatos e a importação e a exportação relacionadas com os produtos e atividades citados. A sede social 

2.1 Declaração de conformidade (com relação às normas IFRS e às 
normas do CPC)
As demonstrações contábeis consolidadas estão sendo apresentadas de acordo com os padrões interna-

International Accounting Standards Board

As demonstrações contábeis da controladora estão sendo apresentadas de acordo com as práticas con-

CPC, aprovados por resoluções do Conselho Federal de Contabilidade - CFC e de normas da Comissão 

em função da avaliação dos investimentos em controladas, coligadas e controladas em conjunto  pelo mé-

divulgação destas demonstrações contábeis.

2.2 Base de mensuração
As demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram preparadas com base no custo histórico 

-

3 Base de Consolidação

-

ativos, passivos, receitas e despesas proporcionalmente a participação.

3.1 Balanço patrimonial consolidado

01/01/2010 2010
 

2009  
(*) 

 Efeito da 
 consolidação 
proporcional 

Saldo inicial 
 ajustado 

 01/01/2010 
 Divul- 

 Efeito da  
consolidação  
proporcional 

 Ajusta-
do 

Ativo Circulante
 

- -
13.130 - 13.130 14.619 (11) 14.608

Passivo Circulante
Passivo não circulante

 
 vel aos acionistas contro- 
 ladores - -

13.130 - 13.130 14.619 (11) 14.608

3.2 Demonstração do resultado consolidado

2010
 Efeito da 

 consolidação  
proporcional  Ajustado 

Receita
Custo dos produtos e serviços vendidos

Lucro bruto 5.782 (5) 5.777

 
 tributos 2.055 (9) 2.046

-

Resultado de participações em investimentos

Participação de empregados e administradores -

Lucro antes dos tributos sobre o lucro 2.212 (2) 2.210
Contribuição social e imposto de renda

Lucro líquido atribuível aos acionistas controladores 1.407 - 1.407

2010
 Efeito da 

consolidação 
proporcional  Ajustado 

Caixa gerado pelas atividades operacionais

Variação líquida do caixa do exercício (48) (17) (65)
-

819 (17) 802

(Em milhões de reais) 

As demonstrações contábeis consolidadas foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis inter-
nacionais e brasileiras e são compostas pelas demonstrações contábeis da Petrobras Distribuidora S.A. e 

Participação no capital - %

2011 2010

Subscrito e Subscrito e

Votante Votante

Stratura Asfaltos S.A.- Stratura

-

3.4 Reconciliação do patrimônio líquido e lucro líquido do Consoli-
dado com o da controladora 

R$ milhões

Patrimônio líquido Lucro líquido

31/12/2011 31/12/2010 31/12/2011 31/12/2010

Consolidado - IFRS

Participação de acionistas não controladores - - - -

Atribuível aos acionistas da Petrobras Distribuidora S.A. 10.094 9.250 1.267 1.407

Ativo diferido - - -

- - -

Controladora, ajustado aos pronunciamentos 
10.094 9.250 1.267 1.406

As demonstrações consolidadas apresentadas foram elaboradas de acordo com os pronunciamentos téc-

-

exercício contra  lucros acumulados. 

4.1 Moeda funcional
A moeda funcional da Companhia, assim como a de suas controladas, é o Real,  de acordo com as normas 

Contábeis.

de câmbio nas datas das transações.  Ativos e passivos monetários denominados e apurados em moedas 

moeda funcional no começo do exercício, ajustado por juros e pagamentos efetivos durante o exercício, e o 

A elaboração das demonstrações contábeis, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, re-

ativos, passivos, receitas, despesas e as divulgações de passivos contingentes na data de encerramento 
do exercício.

reais podem divergir dessas estimativas.

4.4 Apuração do resultado

4.5 Receitas de vendas de produtos e serviços prestados

-

são reconhecidas.

estágio de conclusão do serviço na data de apresentação das informações contábeis.

4.6 Provisões

-
mativas do risco envolvido.
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4.7 Caixa e equivalentes de caixa

4.8 Ajuste a valor presente (AVP)

4.9 Estoques

reposição. 

-
pesas de vendas.  

-
faturados e produtos em elaboração, o custo inclui uma parcela dos custos gerais de fabricação baseado 
na capacidade operacional normal.

4.10 Ativos mantidos para venda
-

ativo ou de alienação estiver disponível para venda na sua condição atual. A partir de então, os ativos 

ou depreciados.

4.11 Investimentos 

As demonstrações contábeis de controladas são incluídas nas demonstrações consolidadas a partir da 

-

-

uma provisão para a perda de investimentos.

em taxas determinadas em função da vida útil estimada dos bens.

-

-

outras receitas no resultado.

alteração nas taxas praticadas e eventuais ajustes são reconhecidos  prospectivamente, como mudança 
de estimativas contábeis.

pelo menor valor entre o seu valor justo e o valor presente dos pagamentos mínimos do arrendamento 
mercantil. Após o reconhecimento inicial, o ativo é registrado de acordo com a política contábil aplicável 
ao ativo.

-

tem um direito de cobrar pelo uso da infra-estrutura da concessão. Após o reconhecimento inicial, o ativo 

recuperável.

goodwill

ao valor recuperável, se aplicáveis. 

recuperável acumuladas.

-

incorporados no ativo.

Impairment”

(goodwill), 

testada anualmente, independentemente de haver indicativos de perda de valor. 

-

-
das aos projetos existentes no portfólio da Companhia, custos operacionais de mercado e investimentos 

-

-

o reconhecimento inicial, o ativo é registrado de acordo com a política contábil aplicável ao ativo.

-

remanescente do passivo.

4.16 Arrendamentos mercantis operacionais

hedge

A Companhia mantém instrumentos derivativos de hedge

-

embutidos. 

-

-

de eventuais reduções em valores recuperáveis. 

Empréstimos e recebíveis

-

custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os empréstimos e recebíveis são medidos 

ao valor recuperável. 

meses ou menos a partir da data de contratação, clientes e outros créditos, incluindo os recebíveis oriun-
dos de acordos de concessão de serviços. 

-
pondem aos investimentos da Companhia em títulos e valores mobiliários. 

valor justo, exceto reduções em valores recuperáveis, são registradas em outros resultados abrangentes, 

abrangentes é transferido para o resultado do exercício.

médica são provisionados com base em cálculo atuarial elaborado anualmente por atuário independente, 

aplicável, sendo os custos referentes ao aumento do valor presente da obrigação, resultante do serviço 
prestado pelo empregado, reconhecidos durante o período laborativo dos empregados.
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médica, hipóteses biológicas e econômicas e, também, dados históricos de gastos incorridos e de con-
tribuição dos empregados.

-
missas atuariais, são incluídos ou excluídos, respectivamente, na determinação do compromisso atuarial 

de acordo com o método corredor. 

-
tados pelos empregados.

-
hedge.

-

instrumentos de hedge.

vendas para clientes no exterior.

4.22 Imposto de renda e contribuição social
-

do lucro real.

-

Ativos de imposto de renda e contribuição social diferidos são revisados a cada encerramento do exercício 

4.23 Outros ativos e passivos circulantes e não circulantes
-

padas, adiantamentos a fornecedores e outros créditos.

encargos trabalhistas, receita diferida e outras contas a pagar.

pode obter receitas e incorrer em despesas.

-
bustível e derivados de petróleo e gás e energia.

-
senta  informações por segmento.

4.25 Demonstrações de valor adicionado 

-

4.26 Novas normas e interpretações ainda não adotadas

Emissão Descrição exercícios inicia-

Consolidated Financial 
Statements

uma entidade controla uma ou mais outras entidades.

Joint Arrangements

conjuntos.

Disclosure 
of Interests in Other Entities

ou mais outras entidades.

Fair Value Measurement

sobre essa forma de mensuração.

Emenda ao (Presentation of Items of Other Comprehensive Income

de resultado do exercício.

Emenda ao 

Emenda ao (Disclosures – Offesetting Financial Assets and Financial Liabilities

Emendas Mandatory Effective Date of IFRS 9 and Transition 
Disclosures

A Companhia está avaliando os impactos dessas novas normas em suas demonstrações contábeis. 

5 Caixa e equivalentes de caixa
Consolidado Controladora

2011 2010 2011 2010
Caixa e bancos 470 352 456 339

-
- - -

333 450 - 302
Total de caixa e equivalentes de caixa 803 802 456 641

respectivos valores de mercado. 

do caixa da Petrobras e suas subsidiárias. 

6 Contas a receber
Consolidado Controladora

2011 2010 2011 2010
Clientes

   Financiamentos a receber
Financiamentos ressarcíveis 955 955
Financiamentos condicionais 

Partes relacionadas 
Cobranças judiciais

7.536 6.499 7.263 6.239

6.340 5.404 6.084 5.168

    
Mutação da provisão para créditos Consolidado Controladora
de liquidação duvidosa 2011 2010 2011 2010

o de janeiro
Adições
Baixas

(1.196) (1.095) (1.179) (1.071)
(1.196) (1.095) (1.179) (1.071)

-

parcelamento de débitos vencidos.

-

absorvidas pela Companhia.

-

recuperável.

Consolidado

Contas a Receber

Sem Constituição de  
Provisão Para Créditos de 

Liquidação Duvidosa

Com Constituição de  
Provisão para Créditos de 

Liquidação Duvidosa

Saldo de 
contas a  
receber

Partes relacionadas - 2.373
- 3.344
- 436
- 98

70
1.215

Total 6.340 1.196 7.536

Controladora

Contas a Receber

Sem Constituição de  
Provisão Para Créditos de 

 Liquidação Duvidosa

Com Constituição de  
Provisão para Créditos de 

Liquidação Duvidosa

Saldo de 
contas a 
receber

Partes relacionadas - 2.373
- 3.007
- 415
- 97

68
1.303

Total 6.084 1.179 7.263

7 Partes relacionadas
As operações comerciais com as partes relacionadas são efetuadas a preços e condições normais de mer-

7.1 Ativo

Consolidado
Ativo circulante Ativo não circulante

Contas a receber,  
principalmente  

por vendas
Outras 

 operações
Outras  

operações

Total  
do  

Ativo
Empresas do setor elétrico - - 2.129
Petrobras - - 194

- 15
- - 4
- - 7

- 5 8
- - 26

31/12/2011 2.373 3 7 2.383
31/12/2010 1.628 3 7 1.638

Controladora
Ativo circulante Ativo não circulante

Contas a receber, 
principalmente 

 por vendas
Outras 

operações
Outras 

operações

Total 
do  

Ativo
Empresas do setor elétrico - - 2.129
Petrobras - - 194

- 15
- - 4
- - 7

- 5 8
- - 26

31/12/2011 2.373 3 7 2.383
31/12/2010 1.629 3 7 1.639
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7.2 Passivo

Consolidado

Passivo circulante
Passivo não 
circulante

Fornecedores,  
principalmente por  

compras de derivados  
de petróleo

Dividendos  
propostos

Contas a 
 

 operações  
de mútuo 

 
por operações 

 de mútuo 

Total 
do 

passivo
Petrobras 2.658
REFAP - - - 52

- - 42
31/12/2011 2.346 301 102 3 2.752
31/12/2010 1.649 334 101 15 2.099

Controladora

Passivo circulante
Passivo não  
circulante

Fornecedores,  
principalmente por  

compras de derivados  
de petróleo

Dividendos  
propostos

Contas a 
 

 operações 
de mútuo 

 
por operações 

de mútuo 

Total 
do 

passivo
Petrobras 2.635
REFAP - - - 51

- - - 43
31/12/2011 2.324 301 102 2 2.729
31/12/2010 1.614 334 101 14 2.063

7.3 Resultado

Consolidado
Receitas operacio-

nais líquidas, princi-
palmente 

 por vendas
Receitas (despesas) 

Variações 

e cambias, 
líquidas

Total do 
Resultado

Empresas do setor elétrico - - 98
Petrobras 1.065

- - 74
- - 2

- - 29
- - 27
- - 26
- - 76

31/12/2011 1.437 (16) (24) 1.397
31/12/2010 1.553 (37) (24) 1.492

Controladora
Receitas operacio- 
nais líquidas, prin-

cipalmente por 
vendas

Receitas (despesas) 

Variações 

e cambias, 
líquidas

Total do 
Resultado

Empresas do setor elétrico - - 98
Petrobras 1.061

- - 74
- - 2

- - 29
- - 27
- - 26
- 83

31/12/2011 1.436 (16) (20) 1.400
31/12/2010 1.823 (36) (17) 1.770

7.4 Recebíveis do setor elétrico
A Companhia possui recebíveis de empresas do setor elétrico relacionados ao fornecimento de combustí-
veis a usinas de geração termoelétrica.

Parte dos custos do fornecimento de combustível para essas térmicas são suportados pelos recursos da 

receita da CCC é proveniente do recolhimento de cotas pelas empresas distribuidoras, permissionárias e 

-
-
-
 

-
-

Com o objetivo de propiciar o recebimento dos valores em aberto, a Companhia vem empreendendo ações 

-

Com base nas ações de cobrança em andamento, a Administração da Companhia não espera perda sobre 

-
verno Federal, e mantém diversas transações com entidades governamentais no curso normal de suas 
operações.

Consolidado
2011 2010

Ativo Passivo Resultado Ativo Passivo Resultado
13 32 126 8 3 112

- -

Controladas em conjunto 97 8 74 131 15 149
 

  fundos de pensão 2.414 257 3.957 1.322 184 676
- - 9

Banco do Brasil S.A. - - -
Depósitos vinculados para  

- -
Setor Elétrico - -

-
2.524 297 4.157 1.461 202 937

Circulante 2.255 226 - 1.207 182 -
Não circulante 269 71 - 254 20 -
Demonstração do Resultado - - 4.157 - - 937

Consolidado
2011 2010

Ativo Passivo Resultado Ativo Passivo Resultado
Ativo Circulante 2.255 - - 1.207 - -

- - - -
- - - -

Não Circulante 269 - - 254 - -
- - - -

Depósitos judiciais - - - -
- - - -

Passivo Circulante - 226 - - 182 -
Financiamentos - - - -

- - - -
Passivo Não Circulante - 71 - - 20 -
Financiamentos - - - -

- - - -
Demonstração do Resultado - - 4.157 - - 937

- - - -
- - - -
- - - -

2.524 297 4.157 1.461 202 937

Controladora
2011 2010

Ativo Passivo Resultado Ativo Passivo Resultado
13 30 127 8 2 117

- -
- - - - - -

Controladas em conjunto 97 8 81 132 14 158
 

 fundos de pensão 2.387 173 3.954 1.157 157 680
- -

Banco do Brasil S.A. - - - -
Setor Elétrico - -

- - - -
2.497 211 4.162 1.297 173 955

Circulante 2.255 211 - 1.062 173 -
Não circulante 242 - - 235 - -
Demonstração do resultado - - 4.162 - - 955

Controladora
2011 2010

Ativo Passivo Resultado Ativo Passivo Resultado
Ativo Circulante 2.255 - - 1.062 - -

- - - -
- - - -

Não Circulante 242 - - 235 - -
- - - -
- - - -

Passivo Circulante - 211 - - 173 -
- - - -

Demonstração do Resultado - - 4.162 - - 955
- - - -
- - - -

2.497 211 4.162 1.297 173 955

– FIDC-NP

Consolidado Controladora
2011 2010 2011 2010

-
5 - 5 -

Cessões de direitos performados - -
(1.063) 450 (1.142) 302

Cessões de direitos não performados - - -
(8) - - -

- -
49 81 39 67

-
lecem os critérios para todas as remunerações atribuídas a seus dirigentes e empregados.

-

-
 

8 Estoques

Consolidado Controladora
2011 2010 2011 2010

Produtos para venda
Derivados de petróleo
Etanol

1.947 1.635 1.909 1.599
Materiais e suprimentos para  

manutenção
Total 2.007 1.673 1.967 1.635

-

Consolidado Controladora
2011 2010 2011 2010

Disponíveis para venda
Mantidos até o vencimento
Total 259 239 259 239

Consolidado Controladora
2011 2010 2011 2010

Cotas de fundo de investimento

Total 259 239 259 239
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Notas do Tesouro Nacional - NTN-B

-

Cotas FIDC - FCM Fundo de Investimento em Direitos Creditórios Mercantis e Serviços

Mercantis e Serviços – FCM, constituído sob a forma de condomínio fechado, com recursos destinados 

fornecedores da Companhia.

-

para 5 anos. 

10  Depósitos judiciais

Consolidado Controladora
2011 2010 2011 2010

Cível

Ambiental
- -

Totais (*) 359 329 317 289

11 Investimentos

11.2 Informações sobre as controladas, controladas em conjunto e 

Capital  
Subscrito 

em 
31/12/2011

Milhares de 
Ações 

Cotas
Ativo 

(*)
Passivo 

(*)

Patri- 
mônio 

Líquido 
(*)

Receita 
Operacio-

nal 
 Líquida 

(*)

Lucro Lí-
quido/   

do Exercí-
cio (*)

Controladas

(**) -
Stratura
Controladas em conjunto
EBL - -
Sefagel - -
Brasil Carbonos 9

5
- - -

-

As participações acionárias mantidas pela Companhia não possuem ações negociadas em bolsa.

11.3 Descrição das atividades das controladas
a) Liquigás Distribuidora S.A.

-

-

produtos derivados de carvão mineral.

-

de Administração desta coligada.

11.5 Descrição das atividades das controladas em conjunto

-

b)  SEFAGEL S.A.

c)  Brasil Carbonos S.A.

-

formas, produtos carbonosos e combustíveis sólidos, de origem nacional ou importada. 

d)  Companhia Distribuidora de Gás Natural - CDGN

11.6 Informações sobre controladas em conjunto referentes ao exer-

Controladas em conjunto

EBL
Brasil 

Carbonos CDGN
BRF  

Ativo circulante
- 9 -

- -
Passivo circulante - - -
Passivo não circulante - - -

- -
- 9 5 -

Controladora

 Controladas Controladas em conjunto
Stratura FII EBL Brasil Carbonos CDGN Brasil Supply 2011 2010

No início  do exercício - - 802 647
- - - - - - - 6 20

- - - 107 150
Dividendos - - - - - - - (80) (15)
Provisão para perda - - - - - - - - 6 -

697 106 - 1 1 22 8 2 4 841 802

2011 2010
Controladas, controladas em conjunto e coligada

Mais valia de ativos
918 885

2011 2010
Participação 

no  capital 
subscrito %

Patrimônio  
líquido/ Passivo 

a descoberto

Lucro  
líquido  

do exercício

Ativo 
não 

circulante

Ativo 
não 

circulante

31,00% 41 10 22

33,33% (1) - 3

Metalúrgica Plus S.A. 33,33% (1) - 1 -

11.9 Mais valia de ativos

-

função da vida útil dos ativos.

2011

Controladora

Saldo da mais valia em 01/01/2010 64

na Brasil Carbonos

Saldo da mais valia em 31/12/2010 80

Saldo da mais valia em 31/12/2011 75

-

o saldo da mais valia da Brasil Carbonos compõe o total dos investimentos em controladas em conjunto.

Consolidado
2011 2010

Custo
 

Líquido Líquido
5

Distribuição
Total 7.696 (2.982) 4.714 4.006

Controladora
2011 2010

Custo
Depreciação  
acumulada Líquido Líquido

5
Distribuição
Total 6.090 (2.270) 3.820 3.402

12.2 Por tipo de ativos

Consolidado
Terrenos,  

 
 Benfeitorias

Equipamentos  
e Outros Bens

Ativo em  
Construção Total

01 de janeiro de 2010 1.601 1.549 354 3.504
 Adições  782
 Baixas (26)
 Depreciações - (293)

39
1.760 1.816 430 4.006

 Adições  1.079
 Baixas (30)
 Depreciações - (332)

(9)
1.897 1.901 916 4.714

Custo 6.753
Depreciação - (2.747)

1.760 1.816 430 4.006
Custo 7.696
Depreciação - (2.982)

1.897 1.901 916 4.714
Tempo de vida útil estimado 4 a 47 anos(*) 5 a 30 anos
(*) exceto Terrenos.
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Controladora
Terrenos, Edi-

-
feitorias

Equipamentos e 
Outros Bens

Ativo em 
Construção Total

01 de janeiro de 2010 1.515  1.208  294 3.017 
 Adições  609 
 Baixas  (25)
 Depreciações -  (242)

43 
1.651  1.368  383  3.402 

 Adições 722 
 Baixas (22)
 Depreciações - (277)

(5)
1.773  1.400  647 3.820 

Custo 5.453 
Depreciação  -  (2.051)

1.651  1.368  383 3.402 
Custo 6.090 
Depreciação  -  (2.270)

1.773  1.400  647 3.820 
Tempo de vida útil estimado 10 a 47 anos (*) 5 a 30 anos
(*) exceto Terrenos.

12.3 Depreciação

Consolidado (*) Controladora
2011 2010 2011 2010

Custo dos produtos vendidos
Despesas operacionais

332 293 277 242 

Consolidado
2011 2010

Custo Líquido Líquido

Distribuição
1.177  (646)  531  374 

Controladora
2011 2010

Custo Líquido Líquido

Distribuição
1.085  (565)  520  361 

13.2 Por tipo de ativos

Consolidado
Direitos e 
Conces-

sões
Software 
adquirido

Software de-
senvolvido 

internamente
de rentabilidade futu-

Total

01 de Janeiro de 2010 349 

Adições  9  - 66 

Baixas -  -  -  (1)

 -  (44)

-  -  - 4 

 118  91  7  158 374 

Adições  - 73 

Baixas  -  -  -  - - 

 -  (32)

 - 116 

 273  97  3  158 531 

Custo  989 

(615)

 de 2010  118  91  7  158  374 

Custo 1.177 

(646)
 

  de 2011  273  97  3  158  531 
Tempo de vida útil 
estimado - anos 10 a 34 5 a 10 indefinida

Controladora
Direitos e 
Conces-

sões
Software 
adquirido

Software de-
senvolvido 

internamente
de rentabilidade futu-

Total

01 de Janeiro de 2010  332 

Adições  9  -  63 

Baixas  -  -  - (1)

 -  (37)

 -  -  -  4 

 117  79  7  158  361 

Adições  -  69 

Baixas  -  -  -  - - 

 - (25)

 -  115 

 271  88  3  158  520 

Custo  901 

Depreciação (540)
 

  de 2010  117  79  7  158  361 

Custo 1.085 

Depreciação (565)
 

  de 2011  271  88  3  158  520 
Tempo de vida útil 
  estimado - anos 10 a 33 5 5 indefinida

Estado do Espírito Santo

A Companhia é concessionária para exploração exclusiva do serviço público de distribuição de gás 

período, mediante manifestação expressa das partes.

vigentes, conforme as disposições regulatórias vigentes, e observados os critérios econômicos, técnicos 

A remuneração da Companhia corresponde ao valor das tarifas cobradas pelo volume de gás distribuído, 

incorridos para a construção da infraestrutura. A Companhia não apura margem a ser reconhecida sobre 

impairment

impairment, assim, nenhuma 

14 Financiamentos 

Consolidado (*)

Circulante Não Circulante

2011 2010 2011 2010

9 - - - 

- - - 

- - - 

Total 225 8 524 19 

 no passivo circulante

- 

Total 225 8 

(*) Financiamentos contratados em moeda nacional

-
vo não circulante

Período Consolidado

Total  524 

Período Consolidado
Circulante Não Circulante

Principal Juros Total Principal Juros Total Total
 -  -  - 235 

- -  - 119 119 
- -  - 83 83 
- -  - 61 61 
- -  - 461 461 

Total 208 27  235 514 210 724 959 

Consolidado

2011 2010

No país

 -  - 

 - 

Total 524  19 
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14.4 Captações

Data Valor Vencimento Descrição

 5 

 64 

14.5 Garantias

15 Arrendamentos mercantis

2011
Consolidado Controladora

Pagamentos futuros de compromissos estimados  222  222

 173 173
Menos parcela circulante das obrigações

141 141

15.2 Arrendamentos mercantis operacionais

referente a tais compromissos contratuais.

operacionais é composta por valores variáveis, decorrentes das condições comerciais pactuadas entre 

nessas condições de mercado pactuadas.

16 Fornecedores
 

Consolidado Controladora
Empresas do sistema

 - 
 3.187  3.091 
2.400 2.272 

registradas no balanço.

Consolidado Controladora
2011 2010 2011 2010

Despesas com Pessoal

Despesas com benefícios pós emprego

 (72.288)  (63.792) (69.289)  (60.943)
Custo do produto vendido
Despesas com vendas
Despesas gerais e administrativas

 (72.288)  (63.792) (69.289)  (60.943)

 Consolidado Controladora
 2011 2010 2011 2010

- 
 -  - -

 65 79  43  67

9  9

 226  274  170  243

19 Outras receitas (despesas) operacionais

Consolidado Controladora

2011 2010 2011 2010

Acordos coletivos de trabalho

Perdas e provisões com processos judiciais

Multas contratuais e regulatórias

Resultado com alienação de ativo permanente

Arrendamentos operacionais

 59 59

Relações institucionais e projetos culturais

Recuperação de créditos tributários

-  -

Provisão para perda de créditos tributários

Restituição de imposto de renda indevidamente cobrado -  -

-  -

Dívida Petros -  -

-

(37) (106) (34)  (110)

20 Impostos e contribuições

20.1 Impostos a recuperar

Consolidado Controladora
2011 2010 2011 2010

Ativo circulante

Contribuição social

815 783 734 733 
Ativo não circulante

 -  - 
 -  - 

78 7 76 6 
893 790 810 739 

20.2 Impostos e contribuições a recolher

Consolidado Controladora
2011 2010 2011 2010

Passivo Circulante

284 418 261 390 

20.3 Impostos e contribuição social diferidos 

Ativo não circulante Consolidado Controladora
2011 2010 2011 2010

Contribuição social diferida
524 465 483 415 

Passivo não circulante

Contribuição social diferida
164 128 117 98 

20.4 Imposto de renda e contribuição social diferidos

a) Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos
 

2011
Consolidado Controladora

Recebimento ou efetivação da perda
Provisão para processos judiciais

Provisão para participação nos lucros Pagamento efetivo
Pagamento dos compromissos contratuais

  
 

- 
 mudança de premissas atuariais.
5 

 524  483 

b) Imposto de renda e contribuição social diferidos passivos

2011
Consolidado Controladora Fundamento para liquidação

 
  para venda

Depreciação - revisão vidas úteis
- 

164  117 
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c) Movimentação de diferenças temporárias

 Consolidado 

 
 Contribuição Social diferidos 01/01/2010

 Reconhecido no 
Resultado do 

 Exercício 

 Reconhecido no  
Patrimônio Líquido 

 Outros 2010

 Reconhecido no 
 Resultado do 

 Exercício 

 Reconhecido no 
Patrimônio Líquido 
(Resultados Abran-

 Outros 2011
 Impostos Diferidos Ativos 

 -  - -  -  - -  -
-  -  -  103  -  - -  103 

 Participação de empregados e administradores  5  -  -  36  - -  34 
 -  -  40  - -  54 

 9  -  -  111  - -  155 
 -  -  84  - -  80 

 Provisão para processos judiciais  -  -  75  - -  83 
 -  -  16  -  -  15 

 Total impostos diferidos ativos  437 28  -  -  465 60  - (1)  524 
 Impostos Diferidos Passivos 

 -  -  52  -  87 
-  -  -  61  -  -  62 

 9 -  5  15  15 
 Total impostos diferidos passivos  83  39  5  1  128 35 2  (1)  164 

 354  (11)  (5)  (1)  337  25  (2) -  360 

 Controladora 

 
 Contribuição Social diferidos 01/01/2010

 Reconhecido no 
Resultado do  

Exercício 

 Reconhecido no  
Patrimônio Líquido  

2010

 Reconhecido no  
Resultado do  

Exercício 

 Reconhecido no  
Patrimônio Líquido  

2011
 Impostos Diferidos Ativos 

- - 103  -  -  103 
- - -  -  -  - - 

 Participação de Empregados e Administradores  5 - 35  -  34 
- 20  -  33 
- 106  -  152 
- 84  -  79 

 Provisão para processos judiciais - 65  -  76 
 5 - 2  -  6 

 Total impostos diferidos ativos  387  28 - 415  68  -  483 
 Impostos Diferidos Passivos 

- - 23  -  41 
- 62 -  -  62 

- 5 13  14 
 Total impostos diferidos passivos  68 25 5 98 17  2  117 

 319  3 (5) 317 51 (2)  366 

d) Estimativa de realização do imposto de renda e da contribuição social diferidos

Consolidado Controladora

Período

Imposto de 
renda e CSLL 

diferidos 
 ativos

Imposto de  
renda e CSLL 

 diferidos 
 passivos

Imposto de 
renda e CSLL 

diferidos 
 ativos

Imposto de 
renda e CSLL 

diferidos 
 passivos

55 5 5 

5 

5 5 

5 5 

5 5 

524 164 483 117 

465 128 415 98 

20.5 Reconciliação do imposto de renda e contribuição social sobre 
o lucro

 

Consolidado

2011 2010

Lucro operacional antes da contribuição social, do imposto de renda  
 e da participação dos acionistas não controladores  2.002  2.210

 (681) (751)

Despesa com formação de provisão para imposto de renda e contribuição social (735) (803)

 (735) (803)

Controladora

2011 2010

Lucro operacional antes da contribuição social, do imposto de renda e  
 da participação dos acionistas não controladores  1.964  2.135 

 (668) (726)

- 

Despesa com formação de provisão para imposto de renda e contribuição social  (697)  (729)

(697)  (729)

 

 Consolidado Controladora
 2011 2010 2011 2010
Passivo     

Planos de pensão

Planos de saúde

 1.004 894 940 833 
Circulante  71 80 64 72 
Não circulante  933 814 876 761 

 

a) Plano Petros - Fundação Petrobras de Seguridade Social 

A Fundação Petrobras de Seguridade Social - Petros, constituída pela Petrobras, instituiu o Plano Petros 

A avaliação do plano de custeio da Petros é procedida por atuários independentes, em regime de 

plano, em relação aos benefícios, e ao encerramento de litígios existentes.

.

b) Plano Petros 2 - Fundação Petrobras de Seguridade Social

na modalidade de contribuição variável. A Companhia assumiu o serviço passado das contribuições 

data, mas não há mais o pagamento do serviço passado.

e morte, garantia de um benefício mínimo e renda vitalícia, e os compromissos atuariais relacionados 
estão registrados de acordo com o método da unidade de crédito projetada. A parcela do plano com 



cyan magenta amarelo preto

Sexta-feira e fim de semana, 2, 3 e 4 de março de 2012 E-45Jornal do Commercio

Continuação

Continua...

2011

Consolidado Controladora

Plano de Pensão

Plano de Saúde Total Total

 3.546  3.483

Custo dos juros 399 392

Custo do serviço corrente 48 46

Contribuições dos empregados - 19 19

Benefícios pagos  - (118)  (115)

392 389

 3.216  76 994  4.286  4.214

Movimentação do valor justo dos ativos do plano

Ativo do plano no início do exercício - 2.187  2.187

Rendimento esperado dos ativos do plano  - 468 468

Contribuições recebidas pelo fundo  -  62 62

Benefícios pagos  -  - (83) (83)

 2.621  13  - 2.634 2.634

2011
Consolidado Controladora

Plano de Pensão
Plano de Saúde Total Total

Valores reconhecidos no balanço patrimonial
4.286  4.214 

-  (2.634) (2.634)

valor justo dos ativos do plano  595 1.652 1.580
Benefícios pagos

(637)  (631)
Custo do serviço passado não reconhecido (11)  (9)

172  43  789  1.004  940
Movimentação do passivo atuarial líquido
Saldo em 1º de janeiro 894  833 

189  181 
(65)  (60)

 -  -  (14)  (14)
 172 43 789  1.004  940

2010
Consolidado Controladora

Plano de Pensão
 Plano de Saúde  Total  Total 

3.040 2.985
Custo dos juros 337 331
Custo do serviço corrente 32 31
Contribuições dos empregados - - 21 21
Benefícios pagos - (100) (97)

216 212
 2.649  37 860 3.546  3.483

Movimentação do valor justo dos ativos do plano
Ativo do plano no início do exercício  - 1.932 1.931
Rendimento esperado dos ativos do plano  -  266 266
Contribuições recebidas pelo fundo -  -  60  60
Benefícios pagos -  - (71)  (71)

 2.179  8  -  2.187  2.186

2010

Consolidado Controladora

Plano de Pensão

 Plano de Saúde  Total  Total 

Valores reconhecidos no balanço patrimonial

 3.546 3.483

 -  (2.187) (2.187)

valor justo dos ativos do plano 1.359 1.296

Benefícios pagos

 (455) (453)

Custo do serviço passado não reconhecido (10) (10)

178 16 700  894 833

Movimentação do passivo atuarial líquido

Saldo em 1º de janeiro 809 754

 9 153  146

 - (56) (54)

 -  - (12) (13)

 178 16 700 894  833

21.2 Ativos dos planos de pensão

21.3 Plano de Saúde

medicamentos.

efetuado pela Companhia com base nos custos incorridos pelos participantes.

b) Liquigás Distribuidora S.A. 

independentes, e valor justo dos ativos dos planos

aos ativos dos planos.

no balanço patrimonial
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b) Componentes das despesas líquidas

2011

Consolidado Controladora

Plano de Pensão    

 Plano de Saúde  Total  Total 

Custo do serviço corrente 48 46

Custo dos juros 399 392

Rendimento estimado dos ativos do plano  -  (268) (268)

 - -  7 6

Contribuições de participantes

Custo do serviço passado não reconhecido - -  1  1

- -  2  4

Custo líquido no exercício  35 29 125  189 181

  Absorvida no custeio das atividades  operacionais 5 4

 Diretamente no resultado 86 86

Relativa aos inativos  -  98  91

Custo líquido no exercício  35  29  125  189  181

2010

Consolidado Controladora

Plano de Pensão    

 Plano de Saúde  Total  Total 

Custo do serviço corrente 32 31

Custo dos juros 337 331

Rendimento estimado dos ativos do plano - - (219) (220)

- -  3

Custo líquido no exercício  9 97  153 146

  Absorvida no custeio das atividades operacionais -  4  4

Diretamente no resultado  9  65  65

Relativa aos inativos  -  84  77

Custo líquido no exercício 47  9 97 153 146

c) Ajustes de experiência dos planos 

Consolidado Controladora
2011 2010 2011 2010

Ativos de planos de pensão

5 5 

d) Variação nos custos com assistência médica 

 Consolidado Controladora
 1% de acréscimo 1% de redução 1% de acréscimo 1% de redução

Custo do serviço e juros

e) 

Modalidade 2011 2010

 
  planos de pensão

 
  hospitalares

  

das obrigações de pensão e saúde

A participação dos empregados nos lucros ou resultados, conforme disposto na legislação em vigor, 
pode ocorrer baseada em programas espontâneos mantidos pelas empresas ou em acordos com os 
empregados ou com as entidades sindicais.

- CCE. 

A participação dos administradores nos lucros ou resultados, incluída no montante acima apresentado, 

22 Patrimônio líquido

22.2 Reserva de capital

destinações de parte do imposto de renda pago pela Companhia.

22.3 Reservas de lucros
a) Reserva legal

b) Reserva estatutária

c) Reserva de retenção de lucros

22.4 Dividendos

 2011

Apropriação  
Reserva legal

Lucro básico para determinação dos dividendos
Dividendos a pagar - Registrados no passivo circulante  

 

Total 540 

22.5 Ajustes de avaliação patrimonial

23.1 Processos judiciais provisionados
A Companhia e suas controladas, no curso normal de suas operações, estão envolvidas em processos 

provisões para processos legais a valores considerados pelos seus assessores jurídicos e sua 

Consolidado Controladora

2011 2010 2011 2010

Causas trabalhistas 59 

Causas cíveis

Causas ambientais

-  - 

 146 201  133 144 

Circulante
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2011
Consolidado Controladora

Saldo em 01 de janeiro de 2010  184  137 
Adição 
Reversão

- 

 201  144 
Adição 
Reversão

- 

 146  133 

23.2 Processos judiciais não provisionados (perdas possíveis)

Consolidado
2011 2010

Fiscais
Cíveis

a) Processos de natureza tributária

Estimativa

-

em face da Companhia, sob alegação de não pagamento por parte desta de créditos relativos a 

-
95 

-

-
ção de exame pericial. Ainda não há sentença. 

Companhia, para cobrança de supostos créditos tributários constituídos por meio de 9 autos de 

interpostos pela Companhia. Ainda não há sentença. 55 

-

embargos de declaração da Companhia. Ação está em fase inicial, tendo a Companhia apenas 

55 

pela Companhia. 55 

-

-

428 

 1.212 

b) Processos de natureza cível

Estimativa

-

sobre estes recursos.

-

-

 756 

-
siste no acompanhamento permanente das taxas contratadas versus as vigentes no mercado. A Companhia 

taxa de  câmbio. 

 Consolidado Controladora
 2011 2010 2011 2010
Ativos mensurados pelo valor justo     

- - 
Caixa e bancos
 707 573 693 560 

    

Empréstimos e recebíveis
 - 

  6.695  5.876  6.106  5.492 
Passivo mensurado pelo valor justo     

- - 
 3 - 3 - 

    
Financiamentos - 

Fornecedores

  4.213  2.724  3.570  2.568 

As análises de solicitações de crédito, de acordo com os patamares de valores, possuem trâmites 

decisão de Diretoria Executiva. 

internacional. 

24.2 Risco de mercado

24.2.1 Risco cambial

está exposta.

24.2.1.1 Gerenciamento de risco cambial
A Companhia contrata operações de hedge cambial para cobertura das margens comerciais 

hedge é contratado concomitantemente 

hedge

de hedge

A Stratura não contratou operações de hedge cambial no período.

Consolidado

Contratos a termo de 
dólar (NDF)

Valor de referên-
cia (nocional) Valor justo

2011
USD (Milhões) (R$ Milhões)

2011 2010 2011 2010 Vencimento
Posição Vendida  87  (3)  2012 3 

61 4 2011

Derivativos de Moeda
 

Possível
 

Remoto
Risco Em 31/12/2011

Contratos a termo de dó-  
frente ao Real (3) (44)  (85)

24.2.2 Risco de crédito

recebimento de vendas efetuadas.

24.2.2.1 Gerenciamento de risco de crédito

cliente pode representar.

para  concessão de crédito.

24.2.3 Risco de taxa de juros

considerável os passivos, o risco maior da Companhia está associado a um cenário decrescente 

24.2.3.1 Gerenciamento de risco de taxa de juros
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e investimentos da Companhia, atentando sempre para a manutenção de um saldo de caixa mínimo 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
GUIDO MANTEGA

Presidente

MIRIAM BELCHIOR
Conselheira

FRANCISCO ROBERTO DE ALBUQUERQUE
Conselheiro

JOSUÉ CHRISTIANO GOMES DA SILVA
Conselheiro

MÁRCIO PEREIRA ZIMMERMAN
Conselheiro

LUCIANO GALVÃO COUTINHO
Conselheiro

JORGE GERDAU JOHANNPETER
Conselheiro

SÉRGIO FRANKLIN QUINTELLA
Conselheiro

JOSÉ SERGIO GABRIELLI DE AZEVEDO
Conselheiro

DIRETORIA EXECUTIVA

JOSÉ LIMA DE ANDRADE NETO  
Presidente

JOSÉ ZONIS ANDURTE DE BARROS DUARTE FILHO  
Diretor de Mercado Consumidor

LUIZ CLAUDIO CASEIRA SANCHES
Diretor da Rede de Postos e Serviços

NESTOR CUÑAT CERVERÓ 
Diretor Financeiro

ÁREA DE CONTABILIDADE E CONTROLE

Consolidado
Valor justo medido com base em

Preços cotados em  
mercado ativo 

 (Nível 1)

Técnica de valoração 
suportada por preços 

 
(Nível 2)

Técnica de valoração 
sem o uso de preços 

 
 (Nível 3) Total

Ativos
 

 mobiliários  - - 237
Derivativos de moe- 
 da estrangeira - -  (3)
Total dos ativos  237  (3) -  234

24.5 Gestão de capital

credor, mercado e o desenvolvimento futuro do negócio. A Administração monitora os retornos sobre 
capital empregado e o nível de dividendos para acionistas.

a concentração de riscos, a relevância e o valor de reposição dos ativos.

independentes.

2011

Ativo Tipo de cobertura Consolidado Controladora
 

 
Responsabilidade civil geral   

   poluição ambiental etc.
 

Total  4.943 3.967 

Ao Conselho de Administração e aos Acionistas da
Petrobras Distribuidora S.A.

Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da Petrobras Distribuidora S.A. 

resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. 

contábeis individuais de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e das demonstrações contábeis 
International 

Accounting Standards Board - IASB, e de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como 

contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes 

do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 

Administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 

pelo International Accounting Standards Board - IASB e as práticas contábeis adotadas no Brasil 

Ênfases

ressalvada em função desse assunto.

Outros assuntos

Demonstrações do valor adicionado 

demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

 

 

 
 
 
 

LUIS CLAUDIO SACRAMENTO BISPO

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

PARECER DO CONSELHO FISCAL

MARCIO BRANCO DE OLIVEIRA
Presidente

JOÃO JOSÉ DE NORA SOUTO MARCOS ANTONIO ZACARIAS
Conselheiro Conselheiro

PAULO JOSÉ DOS REIS SOUZA PEDRO ROMANO JÚNIOR
Conselheiro Conselheiro
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